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    ANEXOS


    1. Breve biografia de Robert Selman


    Robert L. Selman é professor na área da Educação (Harvard Graduate School of Education – HGSE) e de Psicologia no Departamento de Psiquiatria na Universidade de Harvard, Estados Unidos. É Ph.D. pela Universidade de Cornell e de Boston em Aconselhamento Psicológico, Clínico e Comunitário. Estudou com Lawrence Kolberg na Universidade de Harvard, no Instituto Nacional de Saúde Mental (NIMH), companheiro de pesquisa em seu pós-doutorado em psicologia do desenvolvimento entre as décadas de 60 e 70. Conduziu em 1975 o Manville School, escola para crianças com problemas emocionais severos. Enquanto diretor (cargo que ocupou até 1990), fez com que esta escola dobrasse o número de matrículas, ampliando, assim, seus estudos em psicologia clínica.


    Em 1994, Selman e seus colaboradores desenvolveram juntamente com a Fundação de Robert Wood Johnson, uma teoria inovadora baseada na pesquisa do currículo da sala de aula, para promover a competência social e cultural de crianças e adolescentes, incluindo aqueles portadores de problemas interpessoais e de relacionamento em grupo, em níveis elevados. Neste caso, foram consideradas as condições sociais sob as quais vivem estas crianças e adolescentes.


    É considerado fundador da Escola de Graduação em Educação da Universidade de Harvard e diretor do Programa de Prevenção e Risco, dentro da área de Desenvolvimento Humano e Psicologia. Tal programa envolveu a comunidade urbana local. Utilizou uma variedade de áreas de conhecimento, incluindo psicologia do desenvolvimento, clínica e cultural, antropologia psicológica e psiquiatria infantil e do adolescente, além se suas próprias pesquisas quanto ao desenvolvimento interpessoal e em grupo.


    Suas pesquisas foram traduzidas para o alemão, espanhol, português, islandês e japonês. Foi premiado por vários países, como a Suíça, Islândia entre outros. Seu interesse quanto à pesquisa centra-se nas competências interpessoais de crianças e adolescentes, particularmente das que apresentam problemas psicológicos e sociais. Tais pesquisas foram realizadas com a colaboração de outros pesquisadores que fizeram parte do grupo de estudos de Selman, intitulado GSID (Group for the Study of Interpersonal Development) fundado pelo autor em 1973.


    Selman publicou muitos artigos e livros, alguns dos quais com Caroline L. Watts, Lynn H. Schult e colaboradores do GSID: Fostering Friendship: Pair Therapy for treatment and Prevention (1997); Making a Friend in Youth (1990) e The Growth of Interpersonal understanding (1980), este último utilizado como base para a presente pesquisa sobre os níveis de compreensão interpessoal de Selman, no contexto do jogo simbólico.


    Atualmente preocupa-se em estudar o desenvolvimento interpessoal e competência em grupo de crianças da escola primária e secundária, promovendo dois projetos interessantes: 1. sobre uma participação cívica e redução da discriminação, violência e ignorância social e acadêmica (estes projetos refletem as políticas educacionais adotadas pelas escolas) e 2. a promoção de hábitos de saúde e prevenção contra vícios, como o fumo e o álcool na adolescência. Tais pesquisas são promovidas pelo Carnegie Corporation de Nova York bem como a Fundação W.T. Recebeu apoio federal de instituições como a Fundação Devereux, a Fundação Spencer entre outras. É diretor de Ellen Stern Memorial Baker Endowment Fund, o qual ajudou a família Stern e o Centro para Crianças Judge Baker a promover o treinamento de Prevenção e Risco a estudantes em tratamento de doenças mentais e serviços de prevenção a crianças de escolas públicas e privadas.


    Seu trabalho mais recente, “The promotion of social awareness: powerfull lessons from the partnership of developmental theory and classroom practice” (2003), refere-se à promoção da consciência social no ensino fundamental e secundário da rede pública, por meio de estudos feitos em diversas disciplinas do currículo oficial, como literatura, linguagem e história. Desenvolveu nesta mesma temática um trabalho com Larusso, “The influence of school atmosphere and development on adolescents’perceptions of risks and prevention: cynicism versus skepticism”33.


    2. Relações paralelas entre Estágios Lógicos, de Tomada de Perspectiva Social e Julgamento Moral segundo Selman


    As tabelas 1 e 2 fazem parte do artigo de Selman “A structural analysis of the ability to take another’s social perspective: stages in the development of role-taking ability (março, 1973).


    Tabela 1 - Relações paralelas entre Estágios Lógicos, de Tomada de Perspectiva Social e Julgamento Moral segundo Selman34


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Estágios Lógicos

          

          	
            Tomada de Perspectiva Social (TPS)

          

          	
            Estágios de Julgamento Moral

          
        


        
          	
            Pensamento Pré-operatório


            (I-A e I-B)


            O pensamento da criança não é reversível. Há confusão e falta da diferenciação entre causa e efeito. Centração numa única característica do objeto, negligenciando outros aspectos importantes. Não há justificação do raciocínio de outros nem observação de contradições possíveis em sua lógica. Os domínios social e lógico são indiferenciados. A criança focaliza mais os estados do que as transformações. Tem dificuldade de perceber a identidade de uma dada classe e suas diferenças individuais.


            Operações Concretas – Subestágio 1


            (II-A) – Processo de reversibilidade do pensamento. Ações são representadas pelos objetos para trazê-las dentro de classes de várias ordens ou estabelecer relações entre elas.


            Subestágio 2


            (II-B) – Operações inversas relacionam-se às operações recíprocas, mas isto ocorre devido ao método baseado em dados empíricos. Pode proceder de uma dimensão para a próxima mas não pode Pode proceder de uma dimensão para a próxima, mas não pode resolver situações nas quais variáveis estão misturadas.


            Operações formais – Subestágio 1


            (III-A) – Organização da estrutura combinatória. Operações reversíveis de inversão (para classes) e reciprocidade (para relações) começam a integrar-se dentro de um único sistema (o grupo INRC de inversões e reciprocidades).


            Subestágio 2


            (III-B) – Integração completa de estruturas combinatórias (16 operações binárias) com o grupo de propriedades do grupo INRC que coordena as operações inversas (negação) e recíprocas.

          

          	
            Estágio 0 – Ponto de vista egocêntrico


            A criança tem um senso de diferenciação de si e do outro mas falha na distinção entre a perspectiva social (pensamentos, sentimentos) de si mesmo e do outro. O eu e o outro são vistos como coletores de informações, mas não processadores de informações. A criança pode rotular sentimentos do outro, mas não vê a relação entre causa e o efeito das razões para as ações sociais (4 a 6 anos).


            Estágio 1 – Tomada de perspectiva informativo-social


            A criança está consciente de que o outro tem uma perspectiva social baseada em suas próprias razões as quais podem ou não ser parecidas com as suas. O outro é visto como um sujeito, ou seja, como sendo capaz de diferenciar atos intencionais e não intencionais e um processador ou intérprete de dados sociais. A criança pode focalizar somente uma perspectiva ao mesmo tempo (6 a 8 anos).


            Estágio 2 – Tomada de Perspectiva do eu-reflexivo


            A criança está consciente de que cada indivíduo é consciente de outras perspectivas individuais. Um ponto de vista do outro é influenciado pelo fato de que o outro pode estar consciente de seu ponto de vista (no caso da criança). Colocar a si mesmo no lugar do outro é um caminho de julgamento de suas intenções, propósitos e ações.


            Estágio 3 – Tomada de Perspectiva Mútua


            A criança compreende que ambos eu e o outro podem ter pontos de vista mútuos e simultâneos como sujeitos. A criança consegue colocar-se fora da díade e considerar o ponto de vista de uma terceira pessoa (10 a 20 anos).


            Estágio 4 – Sistema de tomada de perspectiva social e convencional


            O sujeito compreende que a tomada de perspectiva mútua não leva sempre a um entendimento completo. As convenções sociais são vistas como necessárias, porque elas são compreendidas por todos os membros do grupo e são usadas como meios de comunicar a outros e de entender o comportamento e reações do outro (15 a 20 anos).

          

          	
            Estágio 0 – Estágio Pré-Moral


            Julgamentos de certo e errado são baseados nas consequências boas ou más e não nas intenções. Escolhas morais derivam dos desejos do sujeito por coisas que a façam feliz. Razões para escolhas e escolhas dele mesmo são indiferenciadas: razões simplesmente afirmam as escolhas, mais do que a tentativa de justificá-las.


            Estágio 1 – Punição e Obediência


            A criança enfoca sobre uma perspectiva de autoridade ou de poder. Entretanto, a criança compreende que o bom está baseado nas intenções boas. Consequências ruins baseadas nas intenções ainda são vistas como sendo certas e boas.


            Estágio 2 – Orientações Instrumentais


            Reciprocidade moral é concebida como uma troca igual de favores ou sopros. Se alguém tiver uma intenção má, está certo de que o eu irá agir. O certo é definido como o que é avaliado através do eu em comparação ao que é avaliado pelo outro.


            Estágio 3 – Orientação para manter expectativas mútuas


            O correto é definido como uma Regra de Ouro: Faça para os outros o que gostaria que os outros fizessem para você. A criança considera todos os pontos de vista e reflete sobre os motivos de cada pessoa.


            Estágio 4 – Orientação para perspectiva da sociedade


            O correto é definido em termos da perspectiva de generalização do eu ou a maioria para manter um sistema social estável e características próprias. A consideração de consequências para o grupo ou sociedade inclui o impacto do ato sobre as expectativas gerais dos membros da sociedade.

          
        

      
    


    Tabela 2 - Breve Descrição Estrutural dos Estágios de Tomada de Papéis


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Nível

          

          	
            Operação

          

          	
            Descrição

          
        

      

      
        
          	
            0

          

          	
            S  X = O  X

          

          	
            Estágio 0: entendendo que outros têm perspectivas subjetivas


            Estágio 0-A: o sujeito tem um sentido de diferenciação de si e do outro, mas falha na distinção entre a perspectiva social do outro e de si mesmo.


            Estágio 0-B: o sujeito vê a si e o outro como sujeitos que pensam sobre suas ações perspectivas separadamente, mas acredita que todas as pessoas terão pontos de vista similares aos seus.

          
        


        
          	
            1

          

          	
            S  O  Xo

          

          	
            Estágio 1: reconhecimento da separação e singularidade do eu e outro, que o eu e outro podem ver uma situação social de modos muito diferentes.


            Estágio 1-A: o sujeito é consciente de que o outro tem perspectiva social baseada no seu próprio raciocínio o qual pode ou não ser semelhante ao seu.


            Estágio 1-B: o sujeito é consciente de que o outro pode pensar sobre uma terceira pessoa ou sobre si mesmo como um sujeito, mas não baseia suas ações neste conhecimento.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            S  O  Xs

          

          	
            Estágio 2: descoberta que o outro pode ver a si como um sujeito, somente quando eu vir o outro como um sujeito; a criança pode ver a relação do eu e do outro de outros pontos de vista.


            Estágio 2-A: o sujeito é consciente de que sua própria subjetividade está sob o exame minucioso feito pelo outro e que sua visão do outro está baseada, em parte, na visão que o outro tem dele.


            Estágio 2-B: o sujeito é consciente de que o outro não somente pode ter sua perspectiva, mas também que o outro está consciente quanto a tomar a perspectiva dele.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            S  (O  S)

          

          	
            Estágio 3: perspectivas são tomadas num sentido mútuo e sistematicamente simultâneo em lugar de uma maneira sequencial.


            Estágio 3-A: o sujeito percebe que ambos eu e o outro podem considerar o ponto de vista de cada um simultânea e mutuamente. O sujeito parte de uma situação entre duas pessoas e alcança uma perspectiva de uma terceira pessoa na interação díade.


            Estágio 3-B: O sujeito vê os outros como sendo capazes de alcançar a perspectiva de uma terceira pessoa.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            S  (O  S)


            S 


            O  (O  S)

          

          	
            Estágio 4: o sujeito percebe que ambos eu e o outro compreendem que ambas as partes podem se remover hipoteticamente da situação, podendo ver sua dinâmica.


            Estágio 4-A: o sujeito percebe que a tomada de perspectiva mútua não levará sempre ao completo entendimento; as convenções sociais são vistas como necessárias, porque elas são compreendidas por todos os membros do grupo e são usadas como um meio de comunicação para outros e de compreensão do comportamento e reações do outro.


            Estágio 4-B: o sujeito é consciente da relatividade das perspectivas individuais e do grupo social, e que cada um interpreta os “fatos” sociais de acordo com seu próprio sistema de análise, o qual é influenciado por sua própria história, seu sistema social, estado emocional e assim por diante.

          
        

      
    


    Nomenclatura:


    A. Representação de Pessoas


    1. S = sujeito ou eu


    2. O = outro ou outros


    3. Xo = a pessoa é considerada como um objeto de cognição social de si e do outro


    4. Xs = a pessoa é considerada como um sujeito com pensamentos, sentimentos, motivos


    B. Representação de Operações Mentais do Pensamento Social


    1.  Um ato geral de cognição social. Pode ser uma operação de tomada de perspectiva, mas não pode ser uma inferência sobre outra.


    2.  Operação tomada de perspectiva específica, satisfatória, colocando-se o eu no lugar do outro.


    3.  Tomada de perspectiva mútua.


    3. Exemplos de questões de tomada de papéis do estudo longitudinal de Kohlberg


    3.1. Estudo 1


    Na Europa, uma mulher estava próxima de morrer de um tipo especial de câncer. Há uma droga que os doutores pensam que poderia salvá-la. Esta é uma forma de radium que foi descoberta recentemente na mesma cidade, por um farmacêutico. A droga era muito cara para ser feita, mas o farmacêutico estava aumentando dez vezes mais do que a droga realmente valia. Ele pagava $200 pelo radium e vendia a $2,000 por uma pequena dose desta droga. O marido da mulher doente, Heinz, foi para todo o mundo para pedir emprestado o dinheiro, mas ele só poderia adquirir aproximadamente $1,000, que é a metade do preço da droga. Ele disse ao farmacêutico que sua esposa estava morrendo, e perguntou se ele não poderia vender mais barato ou deixar para pagar depois. Mas o farmacêutico disse: “Não, eu descobri a droga e eu vou ganhar dinheiro com isso”. Então Heinz entrou desesperado e sem dinheiro na loja do homem e roubou a droga para sua esposa.


    Questões de Tomada de Papéis:


    1. Um homem bom poderia roubar a droga para sua esposa?


    2. O que você acha que Heinz poderia fazer, se ele não amasse sua esposa?


    3. Você roubaria a droga para salvar sua própria vida?


    4. O que você faria, se fosse Heinz?


    5. O que você pensa que fará o juiz? O que faria, se estivesse no lugar de Heinz?


    3.2. Estudo 2: Exemplo de Tomada de Papéis e Questões de Justiça 


    Gladys estava esperando a semana toda para ir ao cinema. No sábado, seus pais deram-lhe dinheiro e assim ela poderia ver um filme especial na cidade. Gladys pegou um ônibus. Quando ela chegou ao cinema, havia já uma longa fila com muitas crianças esperando comprar seus ingressos. Gladys tomou o seu lugar no final da fila. De repente um vento forte tirou o dinheiro da mão de Gladys. Ela deixa a fila para pegar seu dinheiro. Quando ela volta, há mais pessoa na fila e uma nova menina chamada Mary estava em seu lugar. Gladys lhe disse que ela estava ali primeiro e perguntou a Mary se a deixaria voltar. Gladys sabia que se fosse para o final da fila não haveria mais ingressos e assim não poderia entrar para assistir ao filme.


    Justiça


    1. O que Mary poderia fazer? Ela poderia deixar Gladys ficar na fila?


    2. É bom para Mary não deixar Gladys voltar para a fila?


    3. E se Mary e Gladys fossem realmente boas amigas? Isto poderia fazer diferença para Mary?


    4. O que é mais importante: ser bom para um amigo ou ser mais forte?


    5. Se Gladys deixasse a fila para comprar um sorvete, em vez de pegar seu dinheiro, poderia fazer alguma diferença na decisão de Mary?


    6. E se elas fossem boas amigas e Gladys desse seu sorvete a ela?


    7. Na semana passada Gladys emprestou um livro que Mary queria ler. Poderia este fato fazer alguma diferença em relação ao que Mary poderia fazer agora?


    8. Se na semana passada Gladys tivesse recusado a emprestar seu livro a Mary?


    9. O que você faria se fosse Mary? Por quê?


    Tomada de Papéis


    1. Mary sabe por que Gladys deixou a fila?


    2. Por que faria diferença, se a Mary soubesse (ou não) por que Gladys deixou a fila?


    3. O dono do cinema sabe por que Gladys deixou a fila?


    4. Agora eu quero que você faça de conta que eu sou o proprietário do cinema e que você é a Gladys, a menina cujo dinheiro voou de sua mão. Eu quero que você me fale por que você pensa que está certo eu lhe dar o último ingresso.


    5. Agora finja que você é Mary, a menina que tomou o lugar de Gladys. Eu quero que você me fale por que você pensa que está certo eu lhe dar o último ingresso.


    6. Agora suponha coisas que estavam ao redor (suponha que Mary perdeu o dinheiro e Gladys pegou o seu lugar). O que poderia levar Gladys a fazer isso com Mary? Isso faria agora qualquer diferença para Mary?


    7. Se Gladys contasse para a Mary o que aconteceu - isto faria diferença para Mary?


    3.3. Dilema social de tomada de papéis


    Peter é um novo menino na escola. Ele quer que as crianças da classe gostem dele. Sua família não tinha muito dinheiro, mas ele pensa que poderia dar uma festa em sua classe. Sua mãe disse que ela teria que juntar dinheiro para isso. Ele não pode decidir se vai dar a festa ou não.


    1. Se Peter quer fazer as outras crianças da classe gostarem dele, você acha que ele deveria dar uma festa ou não? Pense sobre o que as crianças na classe estariam achando.


    2. Você acha que as outras crianças irão gostar dele, se der uma festa?


    3. Se as crianças descobrirem que a família de Peter é muito pobre e que ele teria para a festa $10, o que elas poderiam pensar de Peter?


    4. O que Peter faria, se ele soubesse que alguém sabe que sua família é pobre? Ele daria a festa para conseguir que as crianças gostem dele?


    5. O que você acha que a sociedade pensa sobre pessoas que compram amigos?


    6. Você concorda com a sociedade? O que é sociedade?


    7. A organização estudantil da escola de Peter fez uma reunião para decidir se os estudantes novos deveriam dar festas em suas classes. A maioria votou “sim” e os resultados foram impressos no jornal da escola.


    Depois de ler os resultados dos votos, Peter pegou os $10 de sua mãe e deu uma festa em sua classe. Você acha que as outras crianças iriam gostar dele porque ele deu uma festa?


    8. O que as crianças irão pensar sobre Peter? Eles pensarão que ele é agradável e generoso?


    9. O que você pensa sobre a organização estudantil ter decidido que os novos alunos poderiam dar festas para seus colegas?


    4. Transcrições das interações lúdicas


    Quadro 24
Transcrição das interações lúdicas – EMEI (Infantil)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 1

          
        


        
          	
            Sujeitos:


                 / 


            Cam Bru Kre

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              


            
          

          	
            1o. Momento


            As crianças exploram os brinquedos, principalmente o cesto de fantasias. Logo em seguida decidem brincar, porém desenvolvem temas diferentes (casinha, médico).


            Bru pega um estetoscópio de plástico e coloca em Cam, dizendo que estaria doente. Ela está envolvida com sua brincadeira de casinha, mexendo e arrumando os brinquedos. Kle levanta-se várias vezes e se aproxima de Cam, mas esta não o convida para participar de seu jogo. Bru imita o som do coração: “Tum, tum, tum”. Escuta. (coloca o estetoscópio no peito de Kle). “Agora escuta o meu” (pede para o amigo aproximar-se de seu peito e escutar as batidas de seu coração).

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            As crianças brincam de supermercado e de cheirar as embalagens vazias; outro tema desenvolvido foi da “injeção” e do remédio.


            Aproximam-se de uma estante com embalagens vazias de produtos diversos (sabão em pó, leite, suco, etc) e começam a pegá-las, cheirá-las e imitar uma tosse que contagia a todos: “Eca, que cheiro”. Esta brincadeira continua por alguns minutos, envolvendo assim as três crianças. Outras embalagens são testadas, o que faz com que mudem a opinião quanto ao cheiro ruim ou bom das mesmas.


            Ao explorar outros objetos da sala, Cam encontra uma injeção de brinquedo na caixa de remédios e diz: “Vou dar injeção!” Ela pega a injeção e sai correndo atrás dos amigos que gritam veementemente que não querem tomar injeção. Ao perceber o desespero dos meninos, diz que gosta de injeção, fazendo de conta que aplica em seu próprio braço. Bru, observando Cam, comenta que a injeção é de brinquedo, como que justificando o medo real que, supostamente, sente da injeção. Cam oferece então um remédio para os colegas: “Quem quer tomar remedinho?”

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 1

          
        


        
          	
            Sujeitos:


              / 


            Cam Bru Kre

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            Propõe a brincadeira com fantasias; retorno à brincadeira com embalagens (cheirar).


            Pega o cesto de roupas e fala para os amigos, em tom autoritário, escolherem alguma peça para vestirem. Os meninos escolhem uma blusa e começam a puxá-la em sua direção.


            Cam volta ao tema da brincadeira com as caixas vazias, convidando os meninos: “Quem quer cheirar?” Pega uma outra embalagem e cheira, dizendo que iria desmaiar.

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            Os meninos conversam entre si sobre as horas. Derrubam alguns brinquedos no chão.


            Os meninos guardam as fantasias no cesto e sentam-se novamente no sofá para conversar. Kle olha o relógio de Bru e pergunta sobre as horas. Bru responde: “É meia-noite, minha mãe diz que é meia-noite”. Derrubam alguns brinquedos no chão e gritam: “Olha, caiu tudo!” Enquanto pegam os brinquedos do chão, Cam só os observa.

          
        


        
          	
              

          

          	
            5o. Momento


            Bru e Cam brincam juntos. Kle tenta participar da brincadeira: Kle fica sentado, pensativo, enquanto Cam e Bru brincam no canto da sala com peças de montar, imitando a construção de uma casa. Fazem a janela, o portão, e acabam comparando a casa com um castelo. Kle tenta participar da brincadeira, dizendo que o castelo estava virado para baixo. Bru e Cam decidem onde será a entrada do castelo.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 2

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Let Tat Pau

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              


            
          

          	
            1o. Momento


            As crianças exploram o cesto de fantasias, escolhendo roupas e acessórios. Let pega um vestido branco e senta-se no chão, enquanto Tat coloca uma saia de tule. Pau resolve também escolher uma peça de roupa e acaba pegando uma blusa preta. Pergunta às meninas: “Quem quer este cintinho?” (chuta um pedaço de pano no formato de uma tira, em direção à Let). Mudam de tema repentinamente, falando sobre assuntos diversos como casamento e novela. Tat questiona Pau sobre com quem iria se casar. Este por sua vez veste a blusa preta que possui várias tiras. Coloca na cabeça e faz várias tentativas, observando como poderia usá-la.

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            O tema “casamento” continua. Há um pequeno diálogo entre Pau e Tat: “A gente não pode se casar de novo, né. Olha a touca”. Pau responde: “Claro que pode! Quem tiver um filho pode se casar duas vezes”. “Pode se casar duas vezes. Ou pode separar”, complementa Tat.

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            As crianças voltam a mexer no cesto de fantasias. Pau tenta dialogar com as meninas, porém não obtém resposta. Quando comenta sobre sua suposta namorada, Tat diz ter também um namorado: Um novo assunto é abordado por Pau: “Você não pode namorar ninguém”. Tanto Tat como Pau dizem que possuem um namorado (a), falando seus respectivos nomes. Let entra na conversa e também diz que possui namorado. Para Pau, a escolha de namorado (a) tem que ser feita entre os amigos da mesma classe. Neste instante, Let coloca um véu azul na cabeça como se fosse uma noiva; Tat faz o mesmo.

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            Pau tenta iniciar uma nova situação lúdica, convidando as meninas para brincarem de supermercado. As meninas não atendem seu pedido, e continuam brincando com as fantasias. Tat arruma Let, dizendo ser a mãe da noiva. Continuam a brincadeira com o tema dança: “Você sabe dançar?” Esta responde afirmativamente que sim. Tat continua: “Faz de conta que você não sabe. Eu vou te ensinar direito”. E começam a dançar. Pau tenta participar da brincadeira, mas novamente é rechaçado pelas meninas. Ele resolve então brincar com os blocos, fazendo uma pequena construção.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 3

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Rua Jon Gab

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            1o. Momento


            Rua convida um dos amigos para ir ao banheiro com ela, mas seu pedido não é aceito: Rua diz: “Estou com vontade de fazer xixi. Vamos fazer xixi comigo?” Nenhum dos amigos decide ir ao banheiro com Rua. As crianças exploram o cesto de fantasias.

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            Cada criança estabelece um tipo de tema ou brincadeira. Gab coloca sapatos femininos e começa a brincar com um fantoche. Jon propõe uma brincadeira: “Vamos brincar de médico? Eu sou o médico”. Gab joga-se no chão e fica deitado por um momento com a marionete nas mãos. Neste momento Jon pega o estetoscópio de brinquedo, mas Gab pega de suas mãos para colocar em Rua. “Você está com dor de barriga?” “Não!”, diz Rua (as crianças acabam rindo da situação).

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            Jon pega o estetoscópio de brinquedo, mas Gab pega de suas mãos para colocar em Rua. Gab chuta a maleta que estava nas mãos de Jon; começa a cantarolar uma música conhecida: “Baby, baba”. Gab retira a fantasia e vai ao banheiro. Enquanto isso, Jon senta-se no sofá ao lado de Rua. Gab retorna do banheiro e coloca novamente a fantasia que havia escolhido (a saia vermelha).

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            Escolha de papéis para brincar de casinha. Jon propõe uma outra situação lúdica: “Vamos brincar de casinha?” As crianças escolhem então seus papéis: Rua é a mãe e Jon, o filho. Gab dá um beijo no rosto de RUA.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 4

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Ren Car Clo

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            1o. Momento


            As meninas olham as fantasias dentro do cesto, enquanto Clo, sentado no chão, mexe na maleta de médico. As meninas escolhem suas fantasias e sentam-se nos sofás. Clo levanta-se e observa a movimentação das meninas, que decidem brincar de casinha. Clo tenta brincar com as meninas com uma marionete, mas estas estão preocupadas com suas fantasias. Car escolhe uma saia rosa e Ren uma vermelha, mas Clo diz que não era saia e, sim, um pijama. “Que pijama, é saia!”, diz Ren. As meninas classificam as fantasias quanto ao gênero, masculino ou feminino.

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            Ren percebe que Clo brinca sozinho e, assim, convida-o para participar da brincadeira. Ele vai até o cesto de fantasias e escolhe uma roupa. Car pega um par de sapatos e oferece a Clo. Encontram um celular no meio das fantasias e discutem se este iria tocar ou não. Clo pega a camisa preta com tiras e coloca em si. As meninas se vestem como bailarinas e começam então a dançar em círculo. Clo fica num canto da sala tirando e colocando a roupa que havia escolhido. Depois, coloca uma tiara em sua cabeça. Car observa Clo e pergunta: “Você vai pôr a tiara?” Ao ser questionado, tira e joga a tiara no chão. Ren pega a tiara do chão e oferece a Car. Voltam a dançar pela sala, enquanto Clo tira a roupa e começa a mexer em outros objetos da estante de brinquedos. Ren faz um comentário, baseada talvez em sua vivência familiar: “Tem vez que eu visto roupa suja, tem vez que não”. Voltam a dançar, cantar e pular pela sala, enquanto Clo só as observa, sentado no sofá. Car o convida para brincar, mas ele não reage a seu convite.


            Ren ensina novos passos e quer que a amiga acompanhe. Clo ainda permanece sentado no sofá. As meninas continuam a brincar de dança: “Eu já vi minha irmã dançando balé, né Clo. Isso não é balé, é assim, viu?” Mostra a Car como deveria dançar, levantando as mãos imitando um dos movimentos do balé). Clo levanta e demonstra o mesmo movimento, fazendo um rodopio. Ren observa e diz que não era daquele jeito.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 4

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Ren Car Clo

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            Car encontra uma peça de roupa no cesto e exclama: “Uma cueca!” Ren diz que não era cueca, mas uma calcinha que estava jogada no chão. Clo começa novamente a rodopiar. Como Clo resolveu participar da brincadeira de dança, Ren afirma: “Vamos dançar de três. Faz de conta que a gente se encontramos”. Car inventa uma história sobre ter sido empurrada por um menino dentro de uma piscina. Clo tenta expor suas experiências, mas é interrompido pelas meninas. As três crianças começam novamente a mexer no cesto de fantasias. Clo pega a maleta de médico e senta-se no chão. As três crianças voltam a mexer no cesto de fantasias.

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            As meninas continuam a dançar e pular. Clo levanta-se e começa a dar alguns passos de capoeira, para demonstrar às meninas que também sabe dançar. “Eu sei dançar capoeira. Meu pai sabe dançar capoeira” diz Ren. Car comenta: “Eu já brinquei com minha amiga de capoeira e aí ela me derrubou e eu cortei tudo o queixo”. Ren pede a amiga que deixe ver a cicatriz do ferimento. Car continua então sua história: “Aí de novo eu machuquei o queixo. Aí eu tava outro dia na balança, eu tinha quatro anos, era bebezinho, aí eu caí da balança e cortei tudo aqui”.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 5

          
        


        
          	
            Sujeitos:


              


            Lar Ren Dou 

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            1o. Momento


            As crianças mexem nos brinquedos e no cesto de fantasias. Dou convida Lar para brincar de casinha, mas ela responde não. Ren se encanta com o cesto de fantasias e acaba por vestir uma delas, dizendo que ali poderia vestir-se de mulher. Retira a fantasia, logo após Dou ter dito que era de mulher. Lar senta-se no chão para brincar com Dou com blocos: “Aqui pode ser a porta. Aqui pode ser a janelinha”. Dou propõe: “Vamos fazer uma casa grande?”

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 5

          
        


        
          	
            Sujeitos:


              


            Lar Ren Dou 

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            Discutem sobre a meia-calça ser ou não de mulher. Ren pega a maleta de médico e inicia outra brincadeira. Pega o estetoscópio e tenta colocá-lo em Dou, dizendo que iria ouvir seu coração. Outros temas periféricos aparecem aqui, como computador e dinheiro (Ren pega a máquina registradora para brincar). Ren pega alguns fantoches para brincar, despertando o interesse de Lar.

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            Ren pega alguns fantoches e começa a nomeá-los. “Esse é a lua”. Lar também se interessa pela brincadeira, aproximando-se de Ren. “Essa é a melancia”, diz Lar. “Essa é a banana” (Ren coloca o fantoche na mão). “Quem gosta de banana?” Dou grita “Eu!”, provocando muitos risos entre eles. Lar diz que o seu primo gosta de banana e que ele come muito.


            Dou também se aproxima e pega um dos fantoches. “Olha a cobra, a cobra venenosa” (faz de conta que morde a amiga com o fantoche). “E cadê o sol?”, pergunta a Ren. Lar aponta uma galinha, mas Dou quer saber do sol e da banana. Lar procura também o papagaio e a cobra. Os meninos colocam um fantoche em cada mão; Dou nomeia o seu como um tubarão. “É um saci”, diz Lar. Ren concorda com o amigo, mas Lar não. Diz agora que é um burro, pois o fantoche tinha uma orelha. “Tubarão não tem orelha. Ele não tem orelha” (repete). Continuam a brincadeira com os fantoches por mais alguns minutos. Ren às vezes emite sons altos, como imitando algum animal. Lar encontra um fantoche no formato de uma árvore. “Eu sou uma árvore. Eu sou uma árvore. Cadê, cadê, cadê?” (procura outro fantoche). Ren olha para Lar e diz que aquele fantoche é um crocodilo. Lar recusa sua ideia e percebe que o fantoche está rasgado. “Você que está rasgando”, diz Ren. Lar coloca um fantoche em cada mão, fazendo-os conversar entre si. “Olá, oi, oi!” Ren tenta pegar o fantoche de Dou, colocando um fantoche em cada mão: “Vem me pegar, sua cabecinha” Pega vários fantoches ao mesmo tempo com o que está nas mãos. “Eu vou prender você!” Dou reclama: “Ele pegou tudo!” Novamente começam a assumir papéis, utilizando os fantoches. Lar resolve ser o sol. Dou diz: “O sol fica no alto! O sol fica no alto!” Ren tenta tirar o fantoche da mão de Lar. Ela propõe então guardar os fantoches na caixa para fazer outra coisa.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 5

          
        


        
          	
            Sujeitos:


              


            Lar Ren Dou 

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            Ren propõe outra brincadeira: brincar de cheirar as embalagens vazias. Logo após decidem cantar uma música junina: “Do que a gente brinca?” Mexe nas caixas vazias, enquanto Dou pega um frasco vazio, cheira e diz: “Que cheiro de esgoto. Cheira! Cheira” Faz com que Lar e Dou cheirem, mas este demonstra repulsa ao cheiro e começam a rir. Ren acaba importunando os amigos com esta brincadeira, levando Lar a empurrá-lo. Esta brincadeira de cheirar os frascos continua por mais algum tempo, até Lar começar uma outra brincadeira: “Olha o sorvete! Eu tenho 10 sorvete!” Dou se aproxima para tirar os sorvetes de brinquedo das mãos de Lar.


            Ren diz: “Eu quero azul”. Lar responde: “Não tem azul. Vamos brincar de fantasia? Olha um sabonete!” Logo se voltam para as caixas vazias. Dou pega uma caixa e coloca na boca de Lar que diz: “É remédio!”. Ren recomeça a brincadeira de cheirar o frasco, enquanto Dou vai atrás da câmera e diz: “Estou vendo vocês. Tá passando vocês, vem ver”. 

          
        


        
          	
              

          

          	
            5o. Momento


            Lar pergunta aos meninos: “Você sabe alguma música de festa junina?” Dou responde afirmativamente. Lar pergunta a Dou se conhecia a música do balão: “Sabe essa: “O balão vai subindo, vem caindo a garoa, o céu é tão lindo e a noite é tão boa. São João, São João, acende a fogueira do meu coração. “Você sabia esta?” Os meninos ficaram quietos, olhando para Lar, enquanto cantava. Os meninos começam a cantar: “Cai, cai balão, cai, cai balão, aqui na minha mão. Não cai, não; não cai, não; não cai, não, cai na rua do sabão”. “E agora essa”, diz Lar. “São João está dormindo, não acorda não, acorda, acorda, acorda João” (confunde um pouco a música). Dou começa a cantar outra música: “É o amor, é o amor”. Lar fala para Dou que sabe que ele namora a Gabriela. Ele se irrita e diz que ela não sabia de nada. Ren aproxima-se e diz que ele namora, correndo atrás de Lar, querendo pegá-la. Lar diz que iria contar para seus amigos, e Dou pergunta quem seriam estes amigos. “Meu pato, meu urso.”, diz Lar.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 6

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Tha Mai Edu

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            1o. Momento


            Tha vira o cesto de fantasias e joga-as pelo chão. Edu decide vestir-se de mulher. Pergunta: “Pode tirar o tênis?” Tha pega o véu azul, enquanto Mai brinca com a caixa de marionetes.


            Mai coloca o fantoche de pato na mão e imita o som do animal: “Quá, quá, quá”. Edu escolhe o colant vermelho e tenta colocá-lo, enquanto Mai pega o secador e faz de conta que é uma arma. Tha pega a caixa de fantoches. E começa a brincar. Mai pergunta: “Onde estão as coisas para cozinhar?” Já com o colant vermelho, Edu pega uma saia de tule rosa e coloca em si. Encontra uma tiara no chão, mas Tha a tira da mão de Edu. Este, por sua vez, canta uma música: “Maionese, maionese” Canta esta música e se joga no chão, tirando a roupa. Diz: “Não sou mulher”. Mai oferece sorvete aos amigos, fazendo de conta que prepara algo para os colegas). “Tem de chocolate”. Neste momento Edu pega a camisa preta em tiras e tenta colocá-la. Mai volta a ofecer sorvete: “Quem quer sorvetinho rosa?” Os amigos participam da brincadeira.

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            Mai muda o tema da brincadeira: “Eu sou o pai, você é a mulher e você é o filhinho”. Edu decide ser também o pai. Mai diz: “Nós dois somos maridos”. Edu fala para Tha que ela seria a mãe, mas esta não concorda. Dá a Tha uma roupa branca, mas esta a rejeita. Mai diz: “É roupa de noiva” Edu joga a roupa no chão; começa a cantar novamente a música “maionese” além de dançar, acabando por se jogar no chão. Tha não concorda com a brincadeira: “Não estou gostando dessa ideia”. Edu propõe então outra brincadeira: “Vamos brincar de outra coisa”. Mai diz: “Sabe por que não pode fazer bagunça? Porque é uma falta de respeito”. Pega o celular e imita o som da sua campanhia: “Tilimlimlim, tilimlimlim”. Edu fala um palavrão de acordo com as crianças: “E cacete! Caraio é. . .” Tha comenta que ele fala palavrão. Ele argumenta que só fala para ela, mas Tha diz que iria contar para a professora: “Vou contar pra professora que você fez bagunça, que deixou o sapato jogado”. “Vou falar que você tá fazendo bagunça também”, diz Edu. Acabam por discutir sobre este assunto por alguns minutos. Mai pega o celular novamente e diz: “Quem quer este celular aqui?” Senta-se no sofá com o celular na mão. De repente, percebe que está sentado no sofá rosa e grita: “Ahhh! Estou sentado no rosa!” (pula rapidamente para o outro sofá vermelho).

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 6

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Tha Mai Edu

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            Edu e Mai aproximam-se da estante com as embalagens. Edu ainda está com a camisa preta com tiras. Edu comenta que ali não era supermercado e que a filmadora não estava filmando. Acaba discutindo com Mai. Começa a cantar e dançar pela sala. “Abelim, abelim dourado”. Mai discorda da forma como Edu cantou a música. E Edu continua: “Alecrim, alecrim dourado que nasceu no campo se.” Os dois meninos começam a cantar e depois se jogam no chão. Mai pede para que os meninos se soltem, dizendo que ela era maior que os dois. Tira o sapato e fica perto de Edu, que é menor que ela. Faz o mesmo com Edu: “Chiiii!” “Sou maior que os dois, não falei?”, diz Tha. Os meninos sentam-se no sofá e começam a conversar sobre a altura dos respectivos pais. “Quando eu for alto eu vou ser mais grande que você”, diz Edu. Tira a roupa (vestido) e dá para Mai, que o coloca rapidamente. Tha afirma que vermelho é cor de mulher. Edu não concorda. Para Mai, vermelho e cor-de-rosa é cor de mulher. Edu comenta: “Então branco e azul é cor de homem”. Tha entra na conversa e dá sua opinião: “Branco é cor de mulher e azul é cor de homem”. Edu complementa: “Branco e azul é de homem, olha a roupa” (aponta o uniforme utilizado pela escola, que é branco e azul). O assunto ainda se estende, como pode ser observado na fala de Mai: “Preto e verde é de homem, laranja é de homem e de mulher, azul é de homem, marrom é de homem, cinza é de homem, dourado é de homem, preto, roxo é de homem, branco”. “Branco é de mulher, ó” (mostra o vestido que estava segurando em suas mãos). Segundo Mai, o branco “é de mulher e de homem”. Edu afirma: “É de homem, porque estou de camiseta branca”. Mudam de assunto, dizendo que estava frio. Edu faz uma pergunta aos amigos e acaba ele mesmo por respondê-la: “Quem é homem? Eu!” Mai levanta a mão. Edu pergunta: “Quem é mulher?” Tha levanta a mão. Esta brincadeira se repete por alguns minutos.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 6

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Tha Mai Edu

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            Edu resolve colocar então uma camisola que estava no cesto de fantasias. Diz a Mai que ele é o filho. Mai decide brincar de fazer comida. Edu então pergunta: “Você é mulher?” Mai responde que sim, fazendo de conta que está preparando alguma coisa com os brinquedos de cozinha. Depois pega a injeção que estava dentro da maleta de médico. Edu tira de sua mão e diz a Mai: “Vou furar seu bumbum”. Edu quer ir ao banheiro e diz: “Eu não vou sair assim fantasiado” Tira assim a fantasia, mas logo a coloca novamente. Tha tira o seu sapato e coloca outro de salto alto. Mai oferece bolacha e sorvete aos amigos. “Tó, chocolate”. Tha não aceita e anda pela sala com dificuldade de se equilibrar. Edu diz: “Você é a mamãe. Faz de conta que a mamãe morreu”. “Faz-de-conta que a mamãe sofreu um acidente”, diz Mai. Edu continua a conversa: “Faz de conta que a agulha entrou dentro da sua mãe (pega a injeção e coloca-a no peito). Aí faz de conta que o carro veio e colocou a agulha e disse: Parado senão eu atiro. Nunca! Daí ele matou nossa mãe”. Mai não concorda com a fala de Edu, tentando assim elaborar sua própria história: “Não. Aí ele chegou assim. . .”

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 6

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Tha Mai Edu

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            5o. Momento


            Mai e Edu brigam por um objeto, e Tha diz: “Quem vai pegar eu decido”. Os meninos ficam olhando, assustados com a afirmativa de Tha. “Eu decido, porque eu sou maior do que os dois”. Edu não gosta da fala de Tha e sai correndo atrás dela para aplicar a injeção de brinquedo. Ela grita, dizendo que não quer tomar a suposta injeção. Edu pára de perseguir a amiga e tenta novamente recolocar o vestido. Tha comenta: “Nós vamos ficar aqui pra sempre” (faz este comentário, talvez pelo tempo que estavam na sala sendo filmados). “Nós não vamos ficar aqui pra sempre, senão a gente não vai ver a nossa mãe”, diz Edu. Tha, ironicamente, diz que iriam ficar ali para sempre. Mai coloca uma questão: “Sabe o que é colégio?” Tha retruca: “Nóis chama escola, menino!” Mai completa: “Nem da Maria Belém nem da Carinha de Anjo” (referem-se às novelas infantis passadas na TV). Edu entra na conversa: “Carinha de Anjo não vai na escola”. Tha não concorda com o amigo, falando que tal personagem ia para a escola como qualquer outra criança. Mai diz: “No colégio não, na escola” (pega a saia de tule vermelha e joga na cabeça de Edu). Edu comenta: “Fica bem bonito com isso” (e joga na cabeça de Mai, além de outra peça de roupa que encontrou no chão). Mai encontra uma calcinha e ri muito. Observa a peça de roupa e diz: “Vou me vestir de mulher”. Edu também resolve vestir-se de mulher (este tema, desde o início, permeou a brincadeira simbólica). Edu coloca um colant e uma tiara rosa na cabeça, enquanto cantarola uma música. Mai também coloca um colant vermelho. Mai comenta que não estava com sono. Edu diz: “Nem eu. Lembra de você que me cutucou? Olha, é secador! É de verdade!”

          
        


        
          	
              

          

          	
            6o. Momento


            Tha dá a ideia de ligá-lo na tomada. “Se nóis ligar vai fazer chiiiiii!”, diz Edu (imita o som do secador). Edu tenta encontrar uma tomada para ligar o secador. Tha diz que não pode ligar o secador, mas Edu não se importa e pergunta: “Quer secar o cabelo?” Tha diz não, mas Edu, mesmo assim, faz de conta que liga o secador. Mai sai para ir ao banheiro. Tha inicia um outro assunto: “Olha, é assim, seu pai morreu, sua mãe morreu”. Edu comenta: “Seu pai morreu, sua mãe morreu” (encontra um sutiã no chão). “Olha a tetuda. Olha a mulher tetuda” (coloca em seu peito e ri). Tha vê a cena e diz que Edu é “cheio de gracinha” e é gordo (no caso, ele é bem magro). “Você que é gorda!”, diz Edu. Tha fala que ele é gordo igual ao pai. Discutem então sobre este assunto por alguns minutos. Compara Tha com um elefante. Pega o secador e coloca a roupa rosa. Mai chega e senta-se no sofá com a maleta de médico nas mãos.
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Transcrição das Interações Lúdicas – EMEI (Pré)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 1

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Bru Dan Cau

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              /

          

          	
            1o. Momento


            As meninas primeiramente abrem o cesto de fantasias e começam a escolher suas roupas. Bru coloca o vestido branco, enquanto Cau explora alguns brinquedos da estante. Pega uma boneca e diz: “O nenê tá pelado”. Dan pega a boneca da mão de Cau e a coloca na banheira de brinquedo. Bru pede para o amigo abotoar o vestido que pegou do cesto de fantasias. Enquanto isso Dan coloca a saia de tule vermelha. Cau acaba pegando um balde de blocos e começa a brincar no chão. Bru diz a Dan: “Anda logo, nós vamos na casa da sua tia, é longe. Anda logo, filhinha”.

          
        


        
          	
              

          

          	
            2o. Momento


            Cau tenta participar da brincadeira: “Ei, mamãe, eu também vou”. Bru, num tom de voz ríspido, diz que ele não iria, que ficaria em casa. Pergunta: “Cadê os óculos?” Dan aponta os óculos que estão num canto da sala. Cau tenta novamente participar da brincadeira com as meninas: “Cadê o papai, mamãe?” (as meninas riem). Dan pede paciência a Bru, pois não havia colocado a fantasia. Bru diz: “Filhinha, anda logo”. Cau sugere: “Bate nela”. Dan coloca o colant vermelho e a saia de tule vermelha. Bru imita o som de alguém batendo na porta: “Tum, tum, tum”. “Quem é?”, pergunta Dan. Bru responde: “É a sua prima. Sente filhinha” (as duas sentam no sofá e riem da situação). Trocam de roupa, enquanto Cau guarda os blocos e tenta entrar na brincadeira das meninas, pedindo uma fantasia, a qual é negada, pois dizem que não é de menino. “Tira logo que não vai dar tempo”. Bru pede a Dan que tire a fantasia inicialmente escolhida: o colant e a saia vermelha. Dan tira então a roupa e Bru comenta: “Filhinha, acho melhor que já acabou. O celular vai ser meu”. Cau encontra o celular de brinquedo, porém Bru diz em tom autoritário: “O celular vai ser um pouquinho meu! Tá pensando que eu sou o quê”. Cau pega um brinquedo e fica observando as meninas. Bru, em tom áspero, diz a Dan: “Agora vai me dizer que quer uma roupa”. Cau fala que gostaria, usando a seguinte expressão: “Eu quero mamãe!” Bru grita: “Eu não sou tua mãe!”

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 1

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Bru Dan Cau

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            3o. Momento


            As meninas trocam de roupa, enquanto Cau se senta no chão e brinca sozinho. Pega outros brinquedos e assim se distrai. Começa a cantar: “Ei galera, tá tudo dominado! Tá tudo dominado!”


            Dan ri de Bru e esta não gosta. “Você quer que eu rio de você?” (está sentada no sofá). “Eu nunca fui seu marido, diz a Cau. Ah! Se eu aparecer no jornal!” Dan faz um comentário sobre a Barbie ser encantada e Bru não gosta. Dan tenta colocar o vestido branco. “Será que a gente vai aparecer na televisão?” “Ah, pára, estou enjoada!”, diz Bru. Cau interfere: “Não bate na sua filha, menina! Eu não sou baiana, não!” (canta). “A Bru é baiana”. Bru pede para Cau parar com tais comentários. Levanta-se e faz um gesto como se estivesse usando o celular. Trava-se assim um diálogo entre as duas amigas. Dan pergunta: “Pra quem? Pro seu namorado?” “Tá ocupado!”. “Quem?” “O celular, né!” Enquanto isso Cau cantarola a música “Eu não sou cachorro, não”.

          
        


        
          	
              

          

          	
            4o. Momento


            As meninas pegam o véu azul. Dan coloca-o em sua cabeça, imitando uma noiva. Logo depois tira a roupa e diz: “Estou pelada”. Neste momento Bru propõe outra brincadeira: “Vamos brincar de supermercado”. Cau comenta: “Eu tenho um dinheirinho”. Bru pede dinheiro a Cau para comprar um sorvete. Cau continua: “Vou ficar rico! Tem milhão! Tem um real, dois real” (conta as notas de brinquedo). “Quem quer dinheiro? É um real!” Bru diz: “Isso é que é um real” (mostra uma das notas). “Isso são dois reais, três reais, quatro reais, cinco reais, cem reais, cem reais”. “Vem qui, você está roubando meu dinheiro? Cinco mais cinco. . . Aqui tem dez”. (joga o dinheiro em Bru). “Sai fora, vou fazer xixi”. Cau volta, senta no sofá e diz: “Eu sou seu marido”. Bru recusa a ideia de Cau.

          
        


        
          	
            INTERAÇÃO LÚDICA 2

          
        


        
          	
            Sujeitos:


               


            Gab Fer Joa

          

          	
            Transcrição

          
        


        
          	
              

          

          	
            1o. Momento


            Gab vai até o cesto de fantasias e retira um vestido branco. Fer encontra um tecido no formato de um lenço grande, colorido, e diz: “Olha roupa de homem”. Joa comenta: “Por que você esqueceu sua roupa aqui?” Refere-se a Gab
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